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APRESENTAÇÃO

A domesticação de animais levou o ser humano a conviver diretamente com 
inúmeras espécies, sendo que algumas delas se tornaram dependentes dessa correlação. 
A domesticação nos passou a responsabilidade de manter a saúde, nutrição, conforto e 
segurança dos animais de convívio domiciliar e os destinados a produção, o estudo da 
ciência animal fornece o conhecimento necessário para manter as melhores condições de 
vida para esses animais.

O Médico Veterinário e Zootecnista são profissionais que se dedica ao estudo 
desses animais, com a finalidade não somente de evitar, mas também identificar a nutrição 
adequada, estudar e tratar patologias que podem afetar diretamente no tempo e qualidade 
de vida das espécies domesticadas.

Este livro irá complementar os conhecimentos do leitor em diversos aspectos da 
sanidade animal, auxiliando o corpo acadêmico e profissionais da área veterinária na 
resolução de quadros clínicos, e indicando alternativas de tratamento. 

Em 17 capítulos o livro discorre assuntos na saúde e reprodução de equinos, 
bovinos, caprinos, cães e gatos, visando apresentar os temas sob os aspectos técnicos e 
científicos, levando sempre em consideração a didática na apresentação dos conteúdos. 
Boa leitura!

Alécio Matos Pereira
Ana Larissa Pereira da Silva

Davy Frazão Lima 
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RESUMO: O risco de intoxicação está bastante 
presente na rotina da veterinária em nosso 
país. Os eventos podem ser divididos entre 
acidentais e intencionais com as mais variadas 
substâncias, podendo destacar agrotóxicos, 
rodenticidas, plantas, alimentos e medicações, 
este último sendo causado principalmente por 
antiinflamatórios não esteroidais. O ibuprofeno 
está nesta classe, sua intoxicação ocorre devido 
a uma curta margem de segurança e dependendo 
da dose a sintomatologia difere, ficando cada 
vez mais severas. Diversas são as formas de 
tratamento perante esta emergência. O sistema 
renal, assim como outros sistemas são atingidos, 
porém neste caso há insuficiência renal e uma 
falência renal devido a isquemia. As intoxicações 
que ocorrem por medicamento são consideradas 
acidentais pois muitas vezes o tutor administra 
fármacos por conta própria a fim de aliviar o 
sofrimento do seu animal, aumentando o número 
de emergências tóxico-farmacológicas.
PALAVRAS-CHAVE: Doença Renal, Felino, 
Ibuprofeno, Toxicologia.

DRUG INTOXICATION AND ACUTE 
RENAL FAILURE IN FELINE

ABSTRACT: The risk of intoxication is quite 
frequent in the veterinary routine all over our 
country. The events can be divided into accidental 
and intentional with a variety of substances, 
highlighting pesticides, rodenticides, plants, food 
and medication, the last one being mainly caused 
by non-steroidal anti-inflammatory drugs. The 
ibuprofen is in this class, its intoxication occurs 
by a small safety margin and, depending on the 
dose, the symptomatology differs, getting more 
and more severe. There are various treatment 
methods for this emergency. The renal system, 
like the other systems, is affected but in this 
case there is renal insufficiency and kidney 
failure caused by ischemia. The drug poisoning 
is considered accidental, because the pet owner  
doesn’t mean to hurt his pet, his only desire is 
to relieve the suffering, increasing the number of 
emergencies.
KEYWORDS: Kidney disease, Feline, Ibuprofen, 
Toxicology.

1 |  INTRODUÇÃO
No decorrer dos anos o número de 

animais domésticos vem crescendo nos lares 
do brasileiro. Segundo a Associação Brasileira 
da Indústria de Produtos para Animais de 
Estimação (ABINPET) o Brasil tem a segunda 
maior população de cães, gatos e aves em todo 
o mundo e é o terceiro maior país em população 
total de animais de estimação, com 54,2 milhões 

http://lattes.cnpq.br/8155182611765174
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de cães e 23,9 milhões de gatos, dados de 2018 de acordo com o Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). Com o passar dos anos, os animais têm ganhado um 
papel mais presente nos lares do nosso país, somado a isso, o fato destes animais serem 
curiosos e traquinas aumenta o risco de intoxicação dos mesmos. Estes eventos podem ser 
de caráter intencional ou de forma acidental, podendo ser provocado por diversos agentes 
como agrotóxicos, rodenticidas, plantas, alimentos ou por medicações. 

As intoxicações são bastante recorrentes na rotina clínica da veterinária, no caso de 
pequenos animais ocorre, em sua maioria, através da intoxicação acidental, pois os tutores 
não sabem manejar adequadamente os produtos, seja pela quantidade administrada, 
seja porque durante a manipulação e aplicação dos produtos no ambiente, os guardiões 
não detém o conhecimento para retirar os animais do local. Quanto aos acidentes por 
medicações, como é o cenário deste relato de caso, irão ocorrer principalmente porque a 
administração acontece sem a avaliação veterinária adequada e capacitada, ou seja, sem 
saber quais medicações podem ser utilizadas de acordo com a espécie e a necessidade 
apresentada pelo paciente. O principal fator é a questão da superdosagem desses 
fármacos, afetando o processo e não respeitando o tempo de biotransformação, sendo a 
espécie felina mais acometida com as consequências negativas desta prática (ZIELKE et 
al, 2018).

De acordo com pesquisas do Sistema Nacional de Informações Tóxico-
Farmacológicas (SINITOX) o maior número de casos de intoxicação provém de 
medicamentos. Dentro deste grupo os Antiinflamatórios Não Esteroidais (AINES), estão 
entre as principais causas de intoxicação em cães e gatos (CONCEIÇÃO, J. L. D. S., 
& ORTIZ, M. A. L, 2015), principalmente os felinos , que são maus conjugadores dessa 
classe de fármacos e por isso ficam mais propensos a se intoxicar (GFELLERR et al, 2006). 
Seguido dos analgésicos, antibióticos, tranquilizantes e antiparasitários (ANDRADE et al, 
2011).

O ibuprofeno é um AINE derivado do ácido propiônico. A utilização em pequenos 
animais, no Brasil, não é preconizada por ser um fármaco que possui margem de 
segurança considerada baixa, uma vez que seu tempo de meia vida é bastante prolongado 
(JERICÓ, M., 2015). Segundo Spinosa (2008) é mais usual em cães quando desejamos 
ação antiinflamatória e analgésica, na dose de 5 mg/Kg, via oral, SID. O uso inadequado 
de doses mais altas que o recomendado (8 a 100 mg/Kg) pode gerar um quadro de 
irritações e distúrbios gastrointestinais, ocorrendo de 2 a 6 horas após a ingestão; as 
hemorragias podem ser vistas entre 12 e 96 horas após o contato com o agente tóxico; 
vômitos prolongados; diarréia; aumento da frequência urinária; melena; náusea e dores 
abdominais também são sintomas recorrentes. Doses acima de 175 mg/kg causam casos 
graves de falência renal aguda provocada por isquemia. Os sinais clínicos que observamos 
caracteristicamente pela afecção renal são oligúria e azotemia, surgindo após 12 horas 
de ingestão do medicamento, se prolongando em uma média de 5 dias. O ibuprofeno, em 
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doses acima do recomendado, poderá ocasionar uma leve depressão do Sistema Nervoso 
Central no paciente. (SPINOSA, 2008).

No tratamento deste tipo de intoxicação medicamentosa devido à administração 
inapropriada de ibuprofeno, deve ser preconizada a conversa franca com o tutor durante o 
histórico, com o intuito de coletar todas as informações necessárias possíveis para que se 
tenha uma visão geral do tempo que o animal está sendo acometido pela queixa principal 
e das possíveis intervenções medicamentosas indevidas por parte do tutor ou de terceiros. 
No caso da intoxicação, é de suma importância que em até duas horas (MEESTER,1980) 
o felino deva ser induzido à êmese a fim de evitar ou dificultar a absorção do fármaco, 
possibilitando um melhor prognóstico. Porém, em estudos mais recentes foi relatado que 
este procedimento tem maior eficiência quando é feito em até uma hora após o contato 
com o agente tóxico (SPINOSA,2008). De forma resumida, a indução do vômito pode ser 
realizada a partir da administração de:

• Xilazina: É um agonista dos receptores de alfa-2-adrenérgico capaz de cau-
sar êmese em gatos, sendo considerada de escolha para esta espécie pela 
confiabilidade e segurança ao comparada a outros narcóticos porque não há 
excitabilidade (HACKETT, 2000). A dose preconizada é de 0,44 mg/Kg, que não 
é considerada anestésica por ser abaixo da referência para tais fins. O tempo 
de ação depende da via de administração utilizada, podendo ser entre 10 a 15 
minutos se a via for intramuscular ou subcutânea, ou em apenas 3 a 5 minutos 
se administrada intravenosa (SPINOSA, 2008). Vale advertir que, não devemos 
utilizá-la em pacientes com casos de insuficiência renal e/ou hepática e car-
díacos pois promove uma depressão cardiovascular, bloqueio do nó sinoatrial, 
bradicardia e arritmias (HACKETT, 2000). Caso ocorra efeitos adversos pode 
ser administrados ioimbina, atipamezole e tolazolina a fim de reverter o quadro.

• Peróxido de Hidrogênio: Conhecido popularmente como Água Oxigenada na 
concentração de 3%, favorece a indução do vômito pois causará uma dilatação 
do estômago. A dose de administração varia de 1 a 2 mL/Kg e a ação pode ser 
visualizada após 10 minutos. Porém, em casos que não ocorre o efeito dese-
jado, podemos repetir a mesma dose em um intervalo de tempo de 20 minutos 
com relação a aplicação da primeira dose, lembrando que não devemos admi-
nistrar mais que 50 mL em cães e 10 mL em gato. O fato do animal caminhar 
após a administração estimulará ainda mais o vômito. 

Esse método é usualmente presente na rotina clínica e a medida mais indicada 
para que o tutor faça em casa nos primeiros minutos de contato com o agente tóxico, pois 
é a forma mais fácil de administração nos casos de emergência, além de ser um produto 
acessível e barato, soma-se aos benefícios citados, sua capacidade de remoção rápida do 
agente no trato gastrointestinal (ROSENDALE, 2002).

• Xarope de IPECA: É obtido através da raiz e rizomas secos derivados da plan-
ta Cephalis acumiata ou Cephalis ipecacuanha (KRENZELOCK, 2002). Sua 
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atuação é através da irritação da mucosa gástrica e estimulação do Sistema 
Nervoso Central nos quimiorreceptores da chamada “zona de gatilho”. É ob-
servado que, a eficácia diminui após um certo tempo de contato com o agente 
tóxico. Não deve ser utilizada em conjunto com carvão ativado porque causará 
o impedimento da êmese. A dose para cão varia de  1 a 2,5 mL/ Kg e para os 
felinos é de 3,3 mL/ Kg, os efeitos são vistos após 10 a 30 minutos de adminis-
tração, podendo ser feita no máximo duas aplicações (SPINOSA, 2008). Caso 
não ocorra os efeitos, é realizada a lavagem gástrica do animal. O xarope de 
IPECA está caindo em desuso com o passar dos anos porque sua dose pode 
ser cardiotóxica, além de gerar problemas cardíacos como arritmias, hipoten-
são e miocardite (RIBOLDI, 2010).

• Cloreto de Sódio (NaCl): É adicionado na água morna NaCl ou colocado na 
própria faringe do animal para estimulá-la e provocar o vômito a partir da ação 
irritante. O NaCl em pequenos animais pode gerar intoxicação por sódio, a sin-
tomatologia clínica apresentada será fraqueza, vômito, convulsões, taquicardia 
e edema pulmonar (SPINOSA,2008). A utilização do sal pode gerar um quadro 
de hipernatremia no animal e este vir a apresentar sinais neurológicos (BEAS-
LEY, 1990).  Esta técnica não é tão usual devido a sua baixa eficácia.

• Apomorfina: É um opióide que terá ação no Sistema Nervoso Central, a admi-
nistração do fármaco pode ser por diversas vias: subcutânea, intramuscular, 
intravenosa e conjuntival, com variações de doses entre 0,04 a 0,25 mg/Kg e o 
efeito desejado após alguns minutos. Vale salientar que, nesta técnica não há 
doses seguras para felinos que é o paciente deste relato. Sua utilização tam-
bém é prejudicada por ser de difícil acesso. (SPINOSA,2008).

Neste caso de intoxicação as técnicas priorizadas serão a utilização da xilazina 
e principalmente o peróxido de hidrogênio, por ser de fácil acesso e possuir efeitos 
rápidos e eficazes.  A lavagem gástrica também pode auxiliar na retirada do agente tóxico 
quando a êmese não foi suficiente para a eliminação do mesmo. Para tal procedimento, 
faz-se necessário a utilização de anestesia, portanto, em pacientes que não estejam bem 
clinicamente o uso não é recomendado pois pode agravar o quadro. Esta técnica utiliza 
água ou uma solução com cloreto de sódio (NaCl), variando o volume de 5 a 10 mL/Kg 
e é administrada através da sonda com uma leve pressão e a retirada é pela atuação da 
gravidade, repetindo o processo diversas vezes até que o líquido introduzido volte com 
a mesma coloração do que foi injetado. Após a indução da êmese ou lavagem gástrica 
devemos administrar o carvão ativado em até 48 horas após a exposição, um adsorvente, 
que tem por objetivo a transformação do que ainda ficou de agente tóxico, no estômago, em 
uma substância que não consiga ser absorvida em nenhuma parte do trato gastrointestinal 
e por fim, ser eliminada através das fezes. A quantidade deve ser de 5 a 50 g diluída 
em água. Em consonância, podemos fazer uso de catárticos osmóticos que favorecem a 
eliminação destas fezes.

Após estes procedimentos emergenciais, devemos preconizar o tratamento de 
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suporte à sintomatologia evidenciada pelo animal, como a utilização de medicações 
gastroprotetoras de mucosas e substâncias antiácidas que não leve ao agravamento da 
gastrite, causando uma piora clínica. A fluidoterapia é uma medida de suporte que tem 
como objetivo melhorar a desidratação por vômitos e diarréia, além de prevenir ou reduzir 
as lesões renais recorrentes pelo uso do Ibuprofeno. Faz-se necessário o monitoramento 
desta função renal ao longo da internação do animal.

2 |  RELATO DE CASO
Em janeiro de 2020 foi atendido no Hospital Veterinário Jerônimo Dix Huit Rosado 

Maia (Hovet), localizado no Campus Oeste da Universidade Federal Rural do Semi-Árido 
(UFERSA), em Mossoró no Rio Grande do Norte, um felino, macho, sem raça definida 
(SRD), não castrado, com idade aproximada de um ano e três meses, pesando 2,8 Kg. 
Durante a consulta, foi relatado pelo tutor que o animal pouco urinava há quatro dias e, ao 
longo desse tempo, observou que havia presente na urina uma pequena quantidade de 
sangue, nos últimos dias apresentava hiporexia e hipodipsia.

Durante o exame físico, o paciente encontrava-se apático, mucosas hipocoradas, 
havia presença de bastante dor durante a realização da palpação abdominal, sua 
desidratação estava em torno de 7%. Durante a palpação da bexiga e sua posterior 
compressão o felino liberou jatos consideráveis de urina, porém apresentava bastante 
disúria durante o procedimento e hematúria. O órgão vesical não estava repleto, 
caracterizando que apesar da dor visualizada em consultório e o relato do guardião de 
ter pouca quantidade de urina no local habitual, o animal estava conseguindo urinar, mas 
devido às condições apresentadas estava com dificuldade para efetuar a devida eliminação 
urinária, descartando assim a suspeita inicial de obstrução urinária, uma afecção que está 
presente nas Doenças do Trato Urinário Inferior de Felinos (DTUIF), caracterizadas por 
manifestações clínicas semelhantes como hematúria, disúria, estrangúria, polaciúria, 
micção inadequada e/ ou obstrução uretral (JERICÓ, M., 2019). Esta última é comumente 
relatada em gatos machos devido a  anatomia uretral ser mais longa e delgada, quando 
comparamos a das fêmeas. Normalmente é mais recorrente na extremidade do pênis ou 
caudalmente à glândula bulbouretral e entre a bexiga e a próstata devido a anatomia da 
uretra ter o diâmetro do lúmen reduzido de tamanho (JERICÓ, M., 2019). Sua origem é 
diversa, mais comumente por plugs uretrais de mucoproteínas ou cristais, que na maioria 
dos casos são de estruvita. Não podemos excluir as outras causas como urólitos, problemas 
decorrentes da musculatura, estenose de uretra, inflamação, espasmos musculares e em 
baixa ocorrência por questões neoplasias (JERICÓ, M., 2019).

A suspeita inicialmente, portanto, seria cistite devido ao quadro geral de sintomas 
clínicos urinários. A cistite é uma das enfermidades do trato urinário que compõem a DTUIF, 
sendo a mais relatada em casos não obstrutivos (JERICÓ, M.,2019). Pela etimologia 
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da palavra que advém do latim: cystitis= cisti + ite, ou seja, inflamação da bexiga. As 
manifestações clínicas apresentadas serão hematúria (macro ou microscópica), disúria/
estrangúria, polaciúria, periúria e/ou obstrução uretral completa ou incompleta, ressaltando 
novamente que esta possibilidade foi descartada durante o exame físico (JERICÓ, M., 
2019). A etiologia não foi bem esclarecida, mas um dos principais fatores predisponentes 
é o estresse (SILVA, A. C. da et al, 2013). O estresse pode advir de casas que possuem 
uma população de gatos significativa, pois as chances de brigas são mais altas, outro fator 
importante é a mudança de domicílio (CAMERON et a., 2004; DEFAUW et al., 2011).  A 
cistite é dita como multifatorial, podendo ser causada com maior frequência em animais que 
são sedentários, obesos, não possuem acesso ao exterior da casa, não tem a quantidade 
mínima recomendada de caixas de areia limpas (o tipo de substrato também é uma peça 
que pode influenciar), não há ingestão da quantidade de água recomendada diariamente, 
consomem somente rações secas. Outras causas de estresse para nosso paciente felino, 
que poderá culminar na enfermidade abordada, é por haver obras na casa, chuva intensa, 
mudanças repentinas da alimentação e mudança brusca do horário de seus tutores (ALHO, 
A. M., 2016).  Possuir alguns tipos de toxinas, microrganismos e deficiência de protetores 
da mucosa pode predispor ao quadro de cistite (BUFFINGTON, 2011).

A partir da suspeita caracterizada pela sintomatologia do felino e exame físico, foram 
solicitados alguns exames complementares ao tutor, que são realizados no próprio Hospital 
da Instituição, a fim de fechar o diagnóstico definitivo, excluindo as outras possibilidades 
existentes na DTUIF (DEFAUW et al., 2011), sendo estes exames de imagem como 
ultrassonografia abdominal total para maior exploração de detalhes. Devido a debilidade do 
animal, foi preconizado de início a coleta laboratorial apenas para observação da creatinina 
inicial e após uma melhor estabilização do quadro apresentado, seriam feitos hemograma 
completo mais o bioquímico para avaliação hepática através da alanina aminotransferase 
(ALT). De acordo com o valor de referência estabelecido pelo Laboratório do Hovet, os valores 
de creatinina variam de 0,7 a 1,7 mg/dL, sendo que a do felino apresentou resultado de 13 
mg/dL, caracterizando uma provável insuficiência renal aguda devido à idade do animal. O 
felino teve piora no  quadro, a partir disso o tutor revelou que administrou dois comprimidos 
de Ibuprofeno de 600mg, um dia antes do atendimento porque tinha a medicação em casa 
e admitiu que se automedicava quando havia uma dor intensa, achava que podia também 
ser feito no seu gato. Por ter passado bastante tempo do contato com o fármaco, as 
medidas do tratamento das intoxicações mencionadas anteriormente infelizmente não iriam 
surtir efeitos, portanto, foi feita a administração intravenosa de fluidoterapia na tentativa de 
normalizar o equilíbrio hídrico e restaurar a perfusão renal. Foi administrado Bionew 0,56 
mL/Kg a cada 24 horas, um complexo vitamínico que dentre suas funções visualizadas 
em sua bula é a utilização em quadros de intoxicação e o Hospital utiliza em sua rotina. O 
ultrassom não conseguiu ser realizado devido a evolução do quadro do paciente ter sido 
o óbito.
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3 |  CONCLUSÃO
Infelizmente nos foi comunicado tardiamente o principal motivo ao qual levou 

o felino a um quadro tão grave de insuficiência renal e a sintomatologia apresentada 
durante exame clínico, impedindo assim que a conduta médica tivesse sido diferente da 
que foi abordada frente aos casos de cistite. O ideal seria uma conduta de emergência 
em casos de intoxicação medicamentosa por Ibuprofeno ofertando o melhor suporte ao 
quadro, vale salientar que devido a quantidade administrada em conjunto com o tempo 
decorrido foi bem longo o prognóstico do animal era extremamente reservado e mesmo 
com a conduta adequada as chances de evolução ao óbito eram elevadas, principalmente 
devido às complicações renais após ingestão do medicamento. Portanto, um histórico rico 
em detalhes em consonância com as condutas de eliminação do agente tóxico, medidas 
de suporte e estabilização das funções vitais garantiriam um maior sucesso aos quadros 
de intoxicação medicamentosa e uma recuperação desejada do animal. Devemos colocar 
em nossa rotina a conversa educativa com o tutor sobre nunca automedicar seu animal, 
sempre optar pela ida ao veterinário, o profissional que detém o conhecimento adequado 
das medicações e posologia certa para cada animal e cada situação, tentando com esta 
conduta a melhor forma de prevenção de quadros que podem ser evitados ao longo dos anos. 
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